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Resumo: O objetivo desta revisão é mapear a produção 
científica sobre o skate, identificar lacunas de conhecimento 
e compreender como o skate tem sido abordado em meio 
acadêmico. Este estudo foi baseado nas diretrizes do protocolo 
PRISMA para realizar uma revisão sistemática. A busca 
sistemática foi conduzida nas bases Scopus, SPORTDiscus e Web 
of Science, nos idiomas inglês e português. A partir dos critérios 
de inclusão e exclusão, resultou em 144 estudos. Esses estudos 
foram categorizados em 17 temas, sendo que os mais discutidos 
foram espaços urbanos, lesões, skatepark, gênero e aspectos 
históricos. Conclui-se que áreas específicas ainda carecem de 
pesquisas, especialmente estudos que tenham como foco os 
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aspectos técnico-táticos da prática do skate e seu processo de 
ensino-aprendizagem.

Palavras-chaves: Skate. Skateboard. Skateboarding. 
Revisão Sistemática. 

Abstract: The objective of this review is to map scientific 
production on skateboarding, identify knowledge gaps, and 
understand how skateboarding has been addressed in academia. 
This study was based on the PRISMA protocol guidelines for 
conducting a systematic review. The systematic search was 
conducted in the Scopus, SPORTDiscus, and Web of Science 
databases, in English and Portuguese. Based on the inclusion 
and exclusion criteria, 144 studies were identified. These 
studies were categorized into 17 themes, the most discussed 
being urban spaces, injuries, skateparks, gender, and historical 
aspects. It was concluded that specific areas still lack research, 
especially studies focusing on the technical and tactical aspects 
of skateboarding and its teaching-learning process.

Keywords: Skate; Skateboard. Skateboarding. Systematic Review.

Resumen: El objetivo de esta revisión es mapear la producción 
científica sobre el skate, identificar lagunas de conocimiento 
y comprender cómo se ha abordado el skate en el ámbito 
académico. Este estudio se basó en las directrices del protocolo 
PRISMA para realizar una revisión sistemática. La búsqueda 
sistemática se llevó a cabo en las bases de datos Scopus, 
SPORTDiscus y Web of Science, en inglés y portugués. A partir 
de los criterios de inclusión y exclusión, se obtuvieron 144 
estudios. Estos estudios se clasificaron en 17 temas, siendo los 
más discutidos los espacios urbanos, las lesiones, los skateparks, 
el género y los aspectos históricos. Se concluye que aún faltan 
investigaciones en áreas específicas, especialmente estudios 
que se centren en los aspectos técnico-tácticos de la práctica 
del skate y su proceso de enseñanza-aprendizaje.
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1 Introdução

A prática do skateboard, mais conhecido no Brasil como 
skate (Brandão, 2010), tem se expandido de maneira significativa 
(Brandão, 2014), com destaque para a juventude como seu 
principal público de praticantes (Brandão; Machado, 2019). Além 
de sua importância cultural e social (Brandão, 2014), a consolidação 
do skate em campo esportivo também tem sido evidenciada, 
especialmente após sua estreia nas Olimpíadas de Tóquio em 2020 
(realizadas em 2021 em virtude da pandemia de coronavírus)2, 
contribuindo para o interesse do público global. Esse crescimento 
se manteve nas Olimpíadas de Paris em 2024, elevando ainda mais 
a popularização do skate. 

O skate também se manifesta de diversas formas, abrangendo 
diferentes interesses e perspectivas. Segundo Brasil, Paes e Ribeiro 
(2023, p. 153), “o skate pode ser vivenciado enquanto interesse 
físico-esportivo, intelectual, artístico, manual, turístico, social 
e virtual do lazer”. Assim, o skate interage com diversas esferas 
culturais do lazer, além de significados em distintos contextos 
na sociedade, caracterizando-se uma prática multiforme, com 
diferentes manifestações.

Brandão e Machado (2019) analisaram dissertações de 
mestrado e teses de doutorado defendidas em programa de 
pós-graduação no Brasil sobre o skate. A análise evidencia a 
predominância em trabalhos sobre o skate de rua e sua relação 
com os espaços urbanos. Apesar do aumento significativo nessas 
pesquisas sobre o tema, os autores revelam que existem lacunas 
referentes às pesquisas sobre a história e outras modalidades. 
Conforme a Confederação Brasileira de Skateboarding (CBSK)3, 
existem 17 modalidades oficiais, apontando para um amplo campo 
de pesquisa. 

2 Essa informação está disponível em: https://www.olympics.com/pt/noticias/skate-na-olympic-qualifier-series-tudo-o-que-
voce-precisa-saber. Acesso em: 19 mar. 2025.
3 Essa informação está disponível em: https://cbsk.com.br/modalidades. Acesso em: 19 mar. 2025.
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Os estudos de Saraví (2019, 2025) evidenciam que a prática 
do skate se configura como um fenômeno sociocultural, com 
amplas possibilidades educacionais. O autor destaca a relação 
do skate com o espaço público, a dinâmica colaborativa entre os 
praticantes e a existência de práticas livres e institucionalizadas. 
A partir dessa análise, oferece sugestões pedagógicas que 
fundamentam novas abordagens para a modalidade na Educação 
Física escolar. Contudo, persiste no âmbito escolar uma escassez 
de pesquisas sobre seu ensino nas aulas de Educação Física, o que 
pode apontar para a dificuldade de professores em utilizar o skate 
como conteúdo no currículo escolar (Kawashima et al., 2021). 

A origem do skate compartilha influências do surf (Brandão, 
2014), emergindo como práticas marginalizadas em seus 
primórdios (Britto, 2000; Brandão, 2014, 2011). Ambas as 
práticas foram gradualmente impulsionadas por transformações 
políticas, econômicas, sociais e culturais em escala global, as 
quais contribuíram para o reconhecimento institucional (Fogliatto; 
Marques, 2020).

A popularização do skate e a sua consolidação como 
prática esportiva, expõe a necessidade de conhecer os temas e 
a evolução da produção científica. Levando em consideração a 
relevância do marco temporal (3 de agosto de 2016) do anúncio 
do Comitê Olímpico Internacional (COI) a respeito da inclusão do 
skate no programa Olímpico para os Jogos de Tóquio 20204, será 
importante compreender o desenvolvimento da modalidade e, 
prospectivamente, apresentar possibilidades de futuras direções 
para a pesquisa e intervenção. Assim, o objetivo é analisar a 
produção científica sobre o skate em duas décadas (2003-2023), 
identificar lacunas de conhecimento e compreender quais 
temáticas têm sido abordadas no meio acadêmico.

4 Essa informação está disponível em: https://www.olympics.com/pt/noticias/proibido-em-partes-do-brasil-no-passado-skate-
vira-forca-olimpica-do-pais. Acesso em: 19 mar. 2025.
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2 Método

2.1 Estratégias de busca e critérios de inclusão

Este estudo se baseou nas diretrizes do protocolo PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis) 
(Prisma, 2021). A busca foi realizada em outubro de 2024, com 
recorte temporal de 2003-2023. Os artigos foram pesquisados 
em três bases de dados: Scopus, SPORTDiscus e Web of Science. 
Os seguintes termos foram combinados utilizando o operador 
booleano: skateboard OR skateboarding5.

Foram definidos os seguintes critérios de inclusão: (1) 
publicações realizadas entre 2003 e 2023; (2) apresentar o termo 
“skateboard” ou “skateboarding” no título, resumo ou palavras-
chaves; (3) apenas artigos publicados inglês ou português. Também 
foram definidos os critérios de exclusão: (1) sem acesso ao artigo; 
(2) estudos que não abordam diretamente o tema skate; (3) revisões 
e resumos não foram incluídos, embora tenham sido consultados 
antes da exclusão durante a primeira fase de seleção. No que se 
refere aos idiomas escolhidos, cabe a inclusão do português pelo 
objetivo de buscar a produção científica regional para o contexto 
estudado, ao passo que o idioma inglês foi selecionado por ser 
o principal canal para a disseminação e internacionalização do 
conhecimento científico (Diniz, 2017).

Os resultados foram filtrados a partir das ferramentas 
disponíveis em cada base de dados, com restrições em idiomas 
(somente inglês e português), tipo de documento (artigo científico) 
e recorte temporal (2003 a 2023). 

2.2 Seleção e análise dos estudos

Inicialmente, os estudos foram selecionados por meio da 
leitura dos títulos, resumos ou palavras-chaves. O processo de 
seleção dos estudos apresentou uma diversidade de artigos com 

5 A busca empregou os termos "skateboard" e "skateboarding" (e não o "skate") porque, em uma análise preliminar da literatura 
acadêmica, identificamos que são os descritores predominantes nas publicações nacionais e internacionais sobre a modalidade.
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títulos, resumos e palavras-chaves contendo as palavras skateboard 
e skateboarding. Porém, não eram todos que se referiam ao skate, 
por exemplo, alguns remetiam ao roller skating (conhecido como 
patins), e em outras pesquisas o skate era utilizado de forma 
adaptada como ferramenta em experimentos de estudos robóticos, 
engenharia, entre outras ocasiões. Os estudos selecionados foram 
incluídos em uma planilha e categorizados por temática.

Os estudos foram inseridos na plataforma Rayyan6, como 
objetivo de identificar os artigos duplicados e a seleção deles. Um 
total de 2.832 artigos foram analisados, sendo realizada a leitura 
de todos os títulos, resumos e palavras-chaves no período de 
2003 a 2023, selecionando apenas os artigos que compartilhavam 
sobre o skate. Após essa etapa, foi realizada a triagem através dos 
critérios de inclusão e exclusão dos estudos, deixando apenas os 
estudos que se enquadravam nos critérios estabelecidos. 

Os estudos foram exportados de três bases de dados: Scopus 
(2.218), SPORTDiscus (191) e Web of Science (423). É importante 
destacar que o número expressivamente superior de estudos 
provenientes da base de dados Scopus em comparação às outras, 
deve-se ao motivo de não terem sido aplicados filtros específicos 
durante a pesquisa inicial, o que resultou num volume mais elevado 
de artigos. A partir do uso da plataforma Rayyan, foi possível 
identificar 490 duplicatas, sendo todas removidas. Portanto, diante 
da análise dos critérios de elegibilidade, resultou apenas em 144 
estudos (Figura 1).

6 Plataforma online usada por pesquisadores para revisão sistemática de literatura científica, facilitando no processo de 
organização de estudos, https://www.rayyan.ai/. 



Revista Pensar a Prática. 2026, v.29: e.84288

Produção do conhecimento científico sobre o skate (2003-2023): uma revisão sistemática
Carlos Eduardo Ferreira da Silva . Riller Silva Reverdito

Figura 1 – Fluxograma do processo de inclusão de artigos
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Fonte: Os autores (2024).

Os estudos que se qualificaram aos critérios de inclusão e 
exclusão foram acessados em sua íntegra e classificados. Para 
classificação dos artigos, os estudos foram agrupados de acordo 
com a temática de cada produção, subdivididos em 17 temas 
(Tabela 1). É importante ressaltar que os temas tratados em alguns 
estudos podem abranger mais de uma área temática.
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Tabela 1 – Descrição e definição das temáticas para revisão sistemática

Temáticas Definições

Aprendizagem informal Processo de aprendizagem de forma não estruturada, guiado pela 
interação social e experimentação (Collins; Collins; Carson, 2022).

Aspectos étnico-raciais Diversidades étnico-raciais no skate (McDuie-Ra, 2023).

Aspectos históricos Refere-se à história e evolução da prática e sua relação com a sociedade, 
descrevendo sua origem e cultura (Brandão, 2014).

Biomecânica Controle motor e da aplicação de forças para execução de manobras, 
sequência coordenada de movimentos (Frederick et al., 2006).

Educação Conceitos, propostas e atitudes educacionais no skate (Armbrust; Lauro, 
2010).

Espaços urbanos Relação entre a prática do skate e as ruas das cidades (Brandão, 2006).

Esportivização Processo de diferenciação dentro da prática, caracterizando-se por 
comportamentos mais regulamentados e autocontrolados (Honorato, 
2013).

Gênero Visibilidade das mulheres no skate e a equidade entre outros grupos 
sociais (Carr, 2017).

Lesões Ocorrências de lesões devido à prática do skate (Shuman; Meyers, 2015).

Mídia Referente ao papel das revistas, vídeos e redes sociais para ampliação da 
visibilidade do skate (Dupont, 2019).

Motivação intrínseca A motivação intrínseca dos praticantes do skate, realização de atividades 
pelo prazer e a satisfação que ela proporciona (Seifert; Hedderson, 2009).

Skatepark Crescimento de lugares projetados para a prática do skate (Howel, 2008).

Subcultura Aspectos de uma identidade coletiva com significados sociais e resistente à 
cultura hegemônica (Haenfler, 2014).

Sustentabilidade Métodos de reciclagem com materiais de skate (Willard; Loferski, 2018).

Treinamento O papel do treinamento para o skate (Silva et al., 2017).

Transporte O skate como meio de transporte (Souza; Carvalho; Castañon, 2022).

Transtorno do Espectro 
Autista

Skate como uma atividade social para crianças com TEA (Thomas; 
Lafasakis; Spector, 2016).

Fonte: Os autores

3 Resultados

A partir dos estudos incluídos, observa-se que ocorreu um 
aumento de publicações ao longo dos anos (Figura 2). Na primeira 
década do ano de 2003 a 2013, a produção científica sobre o skate 
teve seu maior destaque no ano de 2013, com um total de sete 
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estudos. Entretanto, a produção dos estudos teve um aumento 
significativo na década seguinte, sendo o crescimento mais 
expressivo a partir do ano 2021, com um total de 19 artigos.

Figura 2 – Número de publicações no recorte temporal de 2003–2023
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Fonte: Os autores

Analisando os dados, percebe-se um crescimento expressivo 
no número de artigos publicados, principalmente na última década. 
No período de 2003 a 2013, foram identificados 38 artigos. Em 
contrapartida, entre 2014 e 2023, houve um aumento relevante de 
106 artigos.

Em relação à categorização dos artigos, sua quantificação foi 
realizada de acordo com as áreas de estudos apresentadas no 
texto (Tabela 2). A categoria com mais publicações foi “espaços 
urbanos”, com 28 artigos. Em seguida, publicações sobre “lesões”, 
que teve o total de 25 artigos, “skatepark” e estudos sobre “gênero”, 
ambos com um total de 19 artigos. Por fim, aspectos sobre a 
“história”, com 13 publicações. A distribuição quantitativa das 
demais categorias podem ser observada na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Quantidade de artigos por temática

Temática 2003-2013 2014-2023 Total

Espaços urbanos 9 19 28

Lesões 5 20 25

Skatepark 6 13 19

Gênero 5 14 19

História 2 11 13

Subcultura 2 7 9

Esportivização 3 2 5

Mídia 0 4 4

Biomecânica 1 4 5

Transporte 0 4 4

Educação 3 0 3

Treinamento 0 3 3

Aspectos étnico-raciais 1 1 2

Transtorno do Espectro Autista 0 2 2

Aprendizagem informal 0 1 1

Motivação intrínseca 1 0 1

Sustentabilidade 0 1 1

Número de estudos 38 106 144

Fonte: Os autores

Embora a subdivisão destaque as áreas mais estudadas ao 
longo desse período, observa-se que as temáticas com mais de 
dez produções são: espaços urbanos, lesões, skatepark, gênero 
e história. A figura 3 apresenta o número de produções a partir 
dessas cinco temáticas que foram mais discutidas ao longo dos 
anos de 2003 a 2023.
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Figura 3 – Número de artigos nas temáticas mais pesquisadas no recorte 
temporal de 2003–2023
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Diante dessa revisão, nota-se que nos anos de 2004 e 2007 
não houve nenhum estudo sobre qualquer área apresentada na 
figura 3. As primeiras publicações registradas em 2003 abordaram 
as temáticas espaços urbanos e lesões. Ao analisar o crescimento 
das pesquisas, percebe-se que todas as temáticas apareceram 
simultaneamente apenas em 2016, com um artigo publicado para 
cada área. No entanto, em 2023, todas as temáticas apresentaram 
mais de uma publicação, evidenciando um crescimento no 
interesse e na diversidade dos estudos ao decorrer dos anos.  

Observando os(as) autores(as) com mais publicações (Figura 
4), destaca-se o brasileiro Leonardo Brandão. Doutor em História 
pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 
tendo como seu principal enfoque temático a história do skate. O 
segundo autor com mais publicações é o professor de Sociologia 
e Antropologia Paul O’Connor, da Universidade de Exeter, Reino 
Unido. Seus estudos concentram-se principalmente nas temáticas 
espaços urbanos (2), subcultura (2) e discussões sobre skatepark 
(1). Porém, o autor Brian Glenney, da Universidade de Norwich, 
Vermont, Estados Unidos, também tem o total de cinco publicações, 
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nas temáticas de skatepark (3), espaços urbanos (1) e subcultura (1). 
Uma observação importante é que ambos, Glenney e O’Connor, 
têm publicações como coautores. 

Além disso, outros(as) dois(duas) autores(as) publicaram o 
total de quatro artigos cada. A primeira autora é a Åsa Bäckström, 
da Universidade de Estocolmo, Suécia, cujas pesquisas abordam 
gênero (2), espaços urbanos (1) e lesões (1). O segundo autor é 
Duncan McDuie-Ra, da Universidade de Newcastle, Austrália, com 
suas investigações em temáticas sobre espaços urbanos (3) e 
aspectos étnico-raciais (1). Demais autores (as) que publicaram mais 
de um artigo nesse recorte temporal da pesquisa foram Francisco 
Vivoni (Universidade Estadual de Worcester, Massachusetts, 
Estados Unidos) e Lorne Platt (Universidade Estadual da Califórnia, 
Los Angeles, Estados Unidos), ambos com três publicações. Visto 
que 13 autores (as) publicaram ao menos dois artigos. 

Figura 4 – Autores com mais publicações no recorte temporal 2003–2023
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4 Discussão 

A presente revisão sistemática mostrou que a produção 
científica sobre o skate, no recorte temporal de 2003 a 2023, tem 
enfatizado principalmente temáticas relacionadas aos espaços 
urbanos, lesões, gênero, skatepark e a trajetória do skate em 
sua história. Foi possível visualizar o aumento das produções de 
artigos científicos, especialmente na última década (2014 a 2023). 
Analisando a pesquisa, desde o ano 2003, o maior número de 
artigos publicados ocorreu a partir de 2017, com a eventualidade 
do processo de institucionalização e sua inclusão no calendário 
olímpico. Porém, nesta revisão, apenas um artigo fez referência 
de forma mais explícita sobre a inclusão do skate nas olimpíadas, 
discutindo sobre os fatores que permeiam o skate na competição, 
dando ênfase a questões de gênero (D’Orazio, 2020). 

Considerando o aumento de publicações ao longo dos anos, 
estudos sobre a utilização dos espaços urbanos pelo skate foi a 
temática com mais estudos publicados. Essas pesquisas exploram 
a prática do skate em espaços públicos (Nolan, 2003), analisando 
a relação entre o skate e o ambiente urbano (Vivoni, 2013), como 
as diferentes percepções que os(as) skatistas têm da cidade 
(Platt, 2021; McDuie-Ra, 2023). Portanto, seguindo a perspectiva 
da utilização dos espaços urbanos, alguns pesquisadores 
apontam que os(as) skatistas utilizam desses espaços que não 
são planejados nem legalmente reconhecidos para a prática do 
skate pelas ruas da cidade (Soares; Brandão, 2012). O uso desses 
espaços gera questionamentos sobre a distinção entre a prática 
esportiva e o simplesmente andar de skate pelo ambiente urbano 
(Brandão, 2014). Visto que, além do risco, o skate pelas ruas da 
cidade representa uma atitude de não conformidade e a busca pela 
liberdade em relação ao espaço, criando uma própria identidade 
urbana aos skatistas (Atencio et al., 2009). 

Apesar de o espaço urbano ser amplamente utilizado pela 
comunidade de skatistas, constituindo uma prática recorrente, 
a construção, utilização e expansão dos skateparks têm se 
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consolidado como objeto de investigação no âmbito acadêmico. Os 
skateparks são um recurso valioso para o desenvolvimento social, 
psicológico e físico dos(as) skatistas (Howell, 2008; Bradley, 2010). 
Além disso, a ascensão desses espaços tem sido positivamente um 
apoio aos praticantes. Embora Tsikalas e Jones (2018) apontam que 
uma parte da sociedade analisa os skateparks como um controle 
aos skatistas para não andarem pelas ruas das cidades, reduzi-
los a tais formas de controle ignora sua função multidimensional, 
a interação com espaços urbanos, sociabilidade e a resistência 
cultural que tais espaços proporcionam. Ainda, a construção de 
skateparks pelos(as) próprios(as) skatistas, um processo que vai 
além da prática do skate, mas também se configura como uma 
forma de ação política (Kyrönviita; Wallin, 2022). Esses espaços 
não surgem apenas para “restringir” a prática de skate urbana, 
mas como fruto de reconhecimento e infraestrutura para a prática 
do esporte. 

Embora a crescente disseminação dos skateparks e de estudos 
sobre o tema, Brandão (2014) destaca que as primeiras pistas 
de skate surgiram a partir do uso de piscinas vazias no estado 
da Califórnia – USA. Esse fenômeno ocorreu devido a uma seca 
na região, que levou skatistas a utilizarem as piscinas esvaziadas 
como espaços para a prática, aproveitando seus contornos para a 
execução de manobras (Brandão, 2014). Com o desenvolvimento 
da modalidade, essas adaptações evoluíram para as skateparks 
atuais, que hoje estão presentes em diversas cidades pelo 
mundo. No entanto, apesar da expansão dos skateparks, skatistas 
permanecem praticando suas manobras pelas arquiteturas das 
cidades, pois a relação do skate e o caráter urbano vai além das 
manobras reproduzidas. É uma relação entrelaçada com linguagem 
corporal, ato político e ressignificação dos espaços urbanos através 
do andar de skate.

Os estudos na área da saúde têm se concentrado 
principalmente nas lesões relacionadas à prática do skate, sendo a 
segunda área mais pesquisada. Diante da popularidade do skate, 
ele é considerado um esporte de alto risco, acarretando muitas 
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lesões (Feleti; Brymer, 2018). Outros estudos avaliaram a gravidade 
dos danos neurológicos ao cérebro e à coluna em crianças por 
utilização do skate (Ma et al., 2017) e outros que avaliaram as 
lesões pediátricas (Sheehan et al., 2003; Zalavras et al., 2005; 
Feleti; Brymer, 2018). Isso demonstra que os(as) praticantes estão 
sujeitos(as) a riscos. No entanto, também nesses estudos são 
abordadas sugestões para prevenir e minimizar essas lesões. 

A relevância em estudos enfatizando a história do skate tem 
sido amplamente discutida por Brandão (2008; 2009; 2016; 2017; 
2023), assim como as influências socioculturais que moldaram 
sua prática, como o movimento punk (Brandão; Machado, 
2021) e questões pertinentes aos comportamentos de skatistas 
considerados antissociais ou socialmente indesejáveis em meio aos 
espaços públicos (Radikonyana; Prinsloo; Pelser, 2017). Destaca-
se a importância das publicações sobre a história do skate, em 
consonância com Machado, Galatti e Paes (2014), apontam que 
o esporte é frequentemente desenvolvido e ressignificado pela 
sociedade, pois está internamente ligado à história e à formação 
de cada cidadão. 

O skate como prática esportiva e manifestação cultural 
(Brandão, 2014) tem sido alvo de diversas pesquisas que analisam 
suas dinâmicas sociais e os desafios enfrentados por diferentes 
grupos. Entre esses estudos, destaca-se a atenção às questões de 
gênero. As pesquisas que abordam essa temática incluem análise 
sobre desconforto das mulheres skatistas ao praticarem skate em 
espaços públicos (Bäckström; Nairn, 2018), exclusão das mulheres 
desde a origem da modalidade (D’Orazio, 2020), evidenciando que 
o skate é predominantemente associado ao universo masculino. 
Destacando que essa desigualdade reflete-se nas oportunidades 
e sociabilidades, que diferem significativamente entre homens 
e mulheres (Figueira; Goellner, 2013; Paechter et al., 2023). 
Considerando isso, de acordo com Goellner (2013), as pesquisas 
sobre gênero na história do esporte surgiram na década de 1970, 
sobretudo na Europa e nos Estados Unidos. No Brasil, ganharam 
destaque nos anos de 1980, impulsionadas por estudos em 
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pós-graduação, especialmente na educação (Goellner, 2013). A 
primeira publicação sobre skate e gênero incluída na revisão foi 
a obra Beyond “Decorative Sociology”: Contextualizing Female Surf, 
Skate and Snow Boarding, de Thorpe (2006).

A carência de pesquisas que abordem o skate perante uma 
perspectiva pedagógica é um dos pontos mais críticos dessa 
revisão. Apenas três estudos destacam o skate num ponto 
de vista da educação. O estudo de Armbrust e Lauro (2010), a 
partir de uma pesquisa bibliográfica, os autores apresentaram 
uma proposta metodológica para a organização de curso de 
extensão universitário, voltado a graduandos e professores 
de educação física, com a finalidade de refletir sobre o skate 
como prática educativa. A partir das mídias digitais Jones (2011), 
destacou a importância dos vídeos, redes sociais e revistas para 
aprendizagem e socialização esportiva do skate, colocando como 
possibilidade de ferramenta educacional aos educadores físicos. 
Já o estudo de Soares e Brandão (2012) traz a temática educação, 
discutindo como o esporte pode moldar as práticas corporais no 
que se refere à educação ao corpo, exemplificando o skate para 
além do esporte, como um exemplo de resistência social a essa 
padronização durante sua trajetória. Na temática de aprendizagem 
informal, de Collins et al. (2022), embora não aborde diretamente 
a institucionalização do skate, os pesquisadores entrevistaram 
skatistas que relataram como aprenderam a andar de skate por 
meio das experiências informais, o que pode inspirar a construção 
de futuras metodologias educacionais. No entanto, além desses 
trabalhos, não há outros nessa revisão que exploram como escolas, 
projetos sociais e políticas públicas podem incorporar o skate de 
forma metodológica. 

Nesta revisão, diante das bases de dados pesquisadas, a 
ausência de estudos no campo pedagógico torna-se incipiente 
a compreensão de como o skate é capaz de contribuir para o 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. Se, por 
um lado, estudos sobre a relação do skate e a cidade, questões 
histórico-culturais, estudos sobre skateparks e pesquisas sobre 
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lesões no skate são evidentes, por outro lado, estudos em contexto 
educacionais e aspectos pedagógicos permanecem escassos.  As 
demais publicações incluídas, embora com menos ênfase devido 
ao reduzido número de pesquisas, incluem as temáticas sobre 
aspectos étnico-raciais, esportivização, biomecânica, mídia, 
motivação intrínseca, subcultura, sustentabilidade, transporte 
e treinamento. Todas exploradas dentro do recorte temporal 
da pesquisa.

5 Conclusão

A produção científica sobre o skate tem avançado em diversas 
temáticas, destacando a utilização dos espaços urbanos, lesões, 
o papel do skatepark, pesquisas referentes a questões de gênero 
e a evidência da história do skate. A temática mais discutida nas 
pesquisas incluídas foi sobre os espaços urbanos, evidenciando o 
skate para além das pistas apropriadas para a prática, expondo o 
uso das ruas e espaços das cidades, demonstrando a conexão do(a) 
skatista e o ambiente urbano. No entanto, não foram identificadas 
discussões que abordassem o processo de ensino e a organização 
de conteúdos relacionados ao ensino do skate. 

Algumas limitações devem ser elencadas nesta revisão, como 
a utilização de apenas três bases de dados, o que pode restringir 
estudos relevantes sobre o skate disponíveis em outras fontes. O 
recorte temporal escolhido, de 2003 a 2023, apesar de contemplar 
duas décadas de produção científica, pode excluir outros estudos 
que ajudariam a contextualizar a evolução da produção de 
pesquisas sobre skate em diferentes perspectivas. Por fim, a 
restrição aos idiomas português e inglês na busca sistemática 
pode ter limitado a incorporação de contribuições publicadas em 
outras línguas. 

Cabe destacar a ausência de publicações sobre aspectos 
pedagógicos do skate, limitando a construção de conhecimentos no 
campo educacional dessa prática. Diante disso, torna-se necessário 
desenvolver pesquisas, intervenções e projetos acadêmicos para 
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ampliar a produção científica nessa área, para contribuir no 
desenvolvimento da prática do skate em ambientes educacionais.
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